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Procedimento concursaL comum para preenchimento de 3 (três) postos de trabatho na

carreira e categoria de técnico superior do mapa de pessoal do Instituto Português da

QuaLidade, IP (IPQ)

Ata n.° I

Aos 22 dias do mês de novembro do ano de dois mit e vinte e dois, nas insta[açöes do IPQ, sito na Rua

Antonio Gião, n.° 2, Monte da Caparica, reuniu o Jtri nomeado para o procedimento concursat comum

para preenchimento de 3 (três) postos de trabatho na carreira e categoria de técnico superior do

mapa de pessoat do IPQ, corn a presença dos seguintes etementos:

Diretor do Departamento de Assuntos
Presidente João PauLo Rodrigues CarvaLho Europeus e Sistema Português da

QuaLidade do IPQ

Técnica Superior do Departarnento de
. Isabel Conceição Cabrito Pinheiro Louro Assuntos Europeus e Sisterna

VogaL Efetiva
OLiveira Portugues da Qualidade do IPQ, que

substituirá o presidente nas suas
faLtas e irnpedimentos

. . , . . Técnica Superior da Area de Recursos
VogaL Efetiva Susana Alexandra Queiroz Pinto Canizes

Humanos do IPQ

A abertura do procedimento e a constituiçao do Jtiri foi autorizada por Despacho do Presidente do

Conselho Diretivo de 21 de novembro de 2022, exarado na Inforrnação n.° 41 /DAG/ARH, de 21 de

novembro de 2022.

No ârnbito das cornpetências definidas no artigo 9.° da Portaria n.° 233/2022, de 9 de setembro,

adiante designada por Portaria, o Jan reuniu na presente data corn a seguinte ordern de trabalhos:

. Definir Os rnétodos de seLeção a utilizar no procedirnento, bern como estabeLecer os critérios

de apreciação e de ponderaçao dos mesrnos e o sisterna de cLassificação e respetiva formula

classificativa;

. Selecionar os ternas a abordar na prova de conhecimentos, bern corno a legislaçao e

documentaçao de suporte a sua reaLizaçao.

I . Caraterização do posto de trabaiho

0 recrutarnento a efetuar pelo presente procedimento concursal visa a ocupação de três postos de

trabalho, na carreira de técnico superior, do mapa de pessoal do IPQ, para desempenho de funçöes
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de grau de comptexidade funcionat 3, inserido no Departamento de Assuntos Europeus e Sistema

Português da QuaLidade, corn o seguinte contedo funcionat:

Assegurar as atividades do [icenciarnento em geral e eventuaL rea[ização de vistorias técnicas;

acompanhamento das Diretivas Nova Abordagern da responsabitidade do IPQ através da participação

em açöes para a sua impLernentação e ajustarnento da LegisLação nacionat as normas nacionais,

europelas e internacionais nas areas de competência do IPQ nomeadamente:

a) Ava(iação da conforrnidade no ârnbito das Diretivas Nova Abordagem;

b) Licenciarnento de equiparnento sob pressão;

c) Licenciarnento de cisternas;

d) Licenciarnento de rnotores fixos;

e) Cotaboraçao na produção LegisLativa, nomeadamente, LegisLação nacionaL de transposição de

diretivas cornunitárias no ârnbito geraL das competências do IPQ e respetiva regu[amentação,

inctuindo o seu acornpanhamento.

2. Métodos de seleção

Nos terrnos do previsto no n.os 4 e 5 do art.° 36.° da Lei GeraL do Trabatho em Funçöes Pâbticas (LTFP),

aprovada em anexo a Lei n.° 35/2014, de 20 de junho, na sua redação atual e atendendo ao facto do

presente procedimento concursat se circunscrever a candidatos detentores de vIncu[o de emprego

pbLico previamente constituldo, o despacho que deterrninou a sua abertura definiu a apLicação de

urn ânico rnétodo de se[eção obrigatório, corn a ponderaçao de 70% na c(assificação final, em

conformidade corn o disposto no n.° 5 do art.° 17.° da Portaria.

Assirn, por apticaçao de tais preceitos, será reatizado urn dos seguintes rnétodos:

. Prova de Conhecimentos, aos candidatos que se encontrern a curnprir ou a executar atribuiçöes,

competências ou atividades diferentes das caracterizadoras dos postos de trabatho a ocupar e, aos

que se encontrern a curnprir ou a executar atribuiçães, competências ou atividades caracterizadoras

dos postos de trabatho a ocupar, mas que tenham expressarnente afastado a ava[iaçäo curricu’ar, no

forrnu[ário de candidatura;

. Avatiação Curricular, aos candidatos que se encontrern, ou tratando-se de candidatos cotocados em

situação de va[orização profissionat, se tenharn, por ittirno encontrado, a cumprir ou a executar a

atribuição, cornpetência ou atividade caracterizadora dos postos de trabaLho para cuja ocupação foi

aberto 0 procedimento, e que não tenharn afastado, por escrito, a ap[icaçao deste rnétodo.

0 método de se[eção facuttativo a utiLizar será a Entrevista de Avaliação de Cornpetências, corn a

ponderaçao de 30% na c[assificação final, nos terrnos do disposto nos n.os 2 e 3 do art.° 18.° da Portaria.

3. Valoraçao dos métodos de seleção

0 sistema de va[oraçao de cada urn dos rnétodos de seteção a utitizar consta no art.° 9.° da Portaria

e, de acordo corn os n.°5 9 e 1 0 desse artigo, cada urn dos métodos de avatiação tern carácter

e(iminatório, sendo exc(uIdos do procedirnento os candidatos que tenham obtido ctassificação inferior

a 9,5 valores num dos métodos, não Lhes sendo ap[icáve[ o rnétodo ou fase seguinte.
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4. Prova de conhecimentos (PC)

0 método obrigatório prova de conhecimentos visa avaLiar os conhecimentos académicos e ou

profissionais e a capacidade para apticar os mesmos a situaçoes concretas no exercIcio de determinada

função, inctuindo o adequado conhecimento da Lingua portuguesa.

A prova de conhecimentos será de natureza teórica, corn a duração rnáxima de 45 minutos, sob a

forma escrita, efetuada em suporte papet, de rea[ização individual, sendo perrnitida a consutta da

tegis(ação identificada, não sendo permitida a utitização de qua[quer equipamento informático e/ou

e(etrónico.

Na prova de conhecimentos é adotada a escata de 0 a 20 vatores, considerando-se a vatoração ate as

centésimas.

A prova de conhecirnentos incidirá sobre as seguintes temáticas:

a) Atribuiçöes e cornpetências do Instituto Português da Quatidade, I. P.;

b) LegisLação no âmbito do Licenciamento de Equipamentos sob Pressão;

c) Avatiação da conformidade no âmbito da Diretivas Nova Abordagem.

A tegistação necessária a reaLização da prova de conhecimentos é a que abaixo se indica:

. Orgânica do IPQ, I. P., aprovada peto Decreto-Lei n.° 71 /2012, de 21 de marco, atterada peto

Decreto-Lei n.° 80/2014, de 15 de maio;

. Estatutos do IPQ, I. P., aprovados peLa Portaria n.° 23/2013, de 24 de janeiro, alterada peta

Portaria n.° 258/2014, de 12 de dezembro;

. Regutamento de insta[açäo e de funcionamento de recipientes sob pressão simptes e de

equipamentos sob pressão, aprovado peLo Decreto-Lei n.° 1 31 /2019, de 30 de agosto;

. Decreto-Lei n.° 37/2017, de 29 de marco, que estabetece as regras apLicáveis a
disponibitização no mercado de recipientes sob pressão simptes, transpondo a Diretiva n.°

2014/29/EU;

. Decreto-Lei n.° 1 1 1 -D/201 7, de 31 de agosto, que estabetece as regras apticáveis a
disponibi[ização no mercado de equipamentos sob pressão, transpondo a Diretiva n.°

201 4/68/EU.

5. Avaliação Curricular (AC)

0 método de seLeção ava[iaçao curricular visa avatiar as aptidöes profissionais dos candidatos na area

para que o procedirnento concursaL é aberto, corn base na anatise do respetivo curriculo profissionat,

sendo obrigatoriamente considerados e ponderados os seguintes fatores:

a) A habi[itação acadérnica, onde se pondera a titularidade do grau académico exigido ou a sua

equiparação [egairnente reconhecida;

b) A formação profissionat, diretamente relacionada corn as exigências e as cornpetências

necessarias ao exercIcio da função;

c) A experiência profissionat, corn incidência sobre a execução de atividades inerentes ao posto

de trabatho em causa;

d) A Avatiacão do Desempenho, retativa aos â[timos 3 cictos avatiativos, cuja ponderação é feita

através da expressão quantitativa, sern arredondamento, da media dos três ciclos.
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A avaUação curricuLar é ctassificada na escata de 0 a 20 vatores, considerando-se a va[oração ate as

centésimas, sendo a c[assificação obtida através da media aritmética ponderada das ctassificaçöes

dos etementos a avaliar, tendo o Jan detiberado, ser efetuada de acordo corn a seguinte fórrnuLa:

AC=(HAx2O%)+(FPx3O%)+(EPx4O%)+(ADx 10%)

Ern que:

HA — Habititação acadérnica;

FP — Formação Profissionat;

EP — Experiência Profissionat;

AD — Avatiação de Desempenho.

5. 1 . Habilitaçäo Académica (HA)

De acordo corn o critérlo da proporcionatidade e considerando a possibitidade de existência de nIveis

acadérnicos diferenciados, o Jiri decidiu, nurna escala de 0 (zero) a 20 (vinte) vaLores, escaLonar as

habititaçöes acadérnicas de base, atribuindo respetivarnente:

V I 6 valores - a quern seja tituLar do grau de Licenciado.

V I 7 valores - aos titutares do grau de Mestre.

4 I 8 valores - a quern seja titular do grau de Doutor.

Acrescern 2 valores a cada nIvet acadérnico se a ticenciatura for nas seguintes áreas/especia[idades:

Tecnotogia e Gestão IndustriaL, Engenharia Mecânica, Engenharia Materials, Engenharia FIsica,

Engenharia E[etrotécnica e Cornputadores, Engenharia QuIrnica, Engenharia do Arnbiente e

Arquitetura Naval.

Será igualrnente atribulda a pontuação de 14 vaLores aos candidatos detentores de nivel habiLitacionaL

inferior a Licenciatura, situação apLicáveL apenas aos candidatos já inseridos na carreira de técnico

superior, nos terrnos do n.° 1 do art.° I 1 5.° da Lei I 2-A/2008, de 27 de fevereiro, rnantido ern vigor

peLo art.° 42.° da citada Lei n.° 35/201 4.

Da avaLiação do parârnetro habiLitaçöes acadérnicas, não poderá resuLtar cLassificação superior a 20

vaLores.

5.2. Formaçâo Profissional (FP)

Na forrnação profissionaL o Jiiri decidiu considerar a forrnação dos iLtirnos 10 anos (por urna questão

de desatua[izaçao da Legistação apLicáveL ao posto de trabatho) e retevar todas as açöes de forrnaçao,

especificamente reLacionadas corn o posto de trabaLho a ocupar, desde que retevantes para o

desernpenho da funçao inerente ao posto de trabaLho.

A participação nestas açöes será cLassificada curnuLativarnente, ate urn rnáxirno de 20 vaLores, de

acordo corn a seguinte cLassificação:

p
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Total de horas por açâo de formaçao
Natureza das açôes de formaçao Iguat a 7 horas e I Iguat ou superior aAte 7 horas I

inferior_a_30_horas I 30_horas

1 3 5
Diretarnente retacionadas corn a função
do posto de trabatho

Sempre que a duração das açöes de forrnaçao, dos cursos, seminários, co[óquios ou congressos não

seja referida, a respetiva participação será pontuada corn 1 valor.

Nos cursos que se desenvolvarn por diferentes rnódulos, estes não serão pontuados individualmente,

mas sirn considerados corno apenas urn curso.

5 . 3 . Experiência Profissional (EP)

Neste fator, o Jan considerará a experiência profissional, tendo ern conta a antiguidade no exercIcio

de funçoes ptiblicas corn reLevância e incidência na execução das atividades inerentes ao posto de

trabatho e ao grau de cornplexidade das atividades exercidas, dentro da caraterização do posto de

trabatho colocado a concurso.

A valoração/pontuação da experiência profissionat será obtida atraves da seguinte fórrnula:

EP = 0,5 T + 1,5 APT

Ern que:

EP = Experiência profissionaL;

2

T = Ternpo ern funçöes p(ibLicas;

APT = Ternpo de execução de atividades caracterizadoras dos postos de trabaLho conforrne descriçao

supra;

0 ternpo ern funçöes pâbLicas será objeto da seguinte pontuação:

Duração em anos completos Valores

Ate 2 anos (inclusive) 4

Superior a 2 e inferior ou iguaL a 4 anos 8

Superior a 4 e inferior ou iguaL a 6 anos 12

Superior a 6 e inferior ou iguaL a 8 anos 16

Superior a 8 anos 20

Por sua vez a experiência ern atividades caracterizadoras do posto de trabaLho a ocupar e pontuada

de acordo corn a seguinte escala:

5’

Experiência/Duraçao em anos completos Valores

Ate 1 ano (inclusive) 4

Superior a 1 e inferior ou iguaL a 2 anos 8
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Superior a 2 e inferior ou iguat a 4 anos 12

Superior a 4 e inferior ou iguat a 6 anos 16

Superior a 6 anos 20

Vatores cumuLáveis, não podendo exceder os 20 vatores.

5.4. Avaliaçao do Desempenho (AD)

Na ava[iação do desempenho, nos termos do estabetecido na atinea d) do artigo I 1 .° da Portaria n°

83-A/2009, de 22 de janeiro, reteva para apreciação, feita através da expressão quantitativa, sem

arredondamento, da media aritmética dos âLtimos três ciclos avatiativos, sendo que:

AD = Al + A2 + A3

3

Em que:

AD = Avatiaçao de desempenho

Al = Ano I

A2 = Ano 2

A3 = Ano 3

A mençao quantitativa da avatiação de desempenho será convertida para a escata de 0 a 20 valores.

Ao candidato que não tenha ava[iaçao de desempenho em algum dos anos por não aplicação do

organismo serão atribuldos 10 vatores, nos termos do disposto na aLinea c) do n.° 2 do art.° 20.° da

Portaria.

6. Entrevista de avaliaçao de competências (EAC)

A entrevista de avatiação de competências visa obter informaçôes sobre comportamentos profissionais

diretamente retacionados com as competências consideradas essenciais para um desempenho de

quatidade com base na aná[ise da função e do contexto profissional em que a mesma se insere.

A entrevista de avatiação de competências terá uma duração ate 30 minutos, e basear-se-á num guião

de entrevista composto por urn conjunto de questães diretamente relacionadas corn o posto de

trabaLho em causa, associado a uma greLha de ava[iação individual, que traduz a presença ou ausência

dos comportamentos em anátise, determinando o Jun as seguintes competências:

a) Autonomia, em que se visa analisar a capacidade de tomar decisöes ponderadas (incorporando

inforrnação de natureza diversa, inctuindo a opiniäo de outros etementos) na devida altura,

tendo em conta as consequências das decisöes e medidas em causa;

b) Comunicacão, em que se pretende verificar se comunica, oraLmente e por escrito, corn

ctareza, f[uência e exatidão; se adapta a [inguagem utiLizada as caracterIsticas dos

intertocutores e preocupa-se corn o entendimento da mensagem; se sabe dizer e sabe ouvir;

se quando comunica acrescenta vaLor e ajuda a resoLver problemas;
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C) Orientação para resuttados, em que se pretende anatisar se tem a propensão para a ação e

para ver as coisas feitas; se prossegue objetivos definidos e assumidos proactivamente com

intenção de os superar; se é empenhado em methorar e tentar novas coisas; se se testa em

relação a padrôes etevados de exce[ência;

d) Trabatho em eguipa, em que se visa analisar a capacidade para trabaLhar em conjunto com

outras pessoas, independentemente da area a que pertencem, partiLhando tarefas e

resuLtados; se escuta a opinião dos outros; se é capaz de modificar a sua opinião, se forem

apresentados argumentos convincentes, e aceita sem reservas a vontade da maioria; se está

sempre disponIveL para ajudar os colegas e Luta para que a equipa atinja os objetivos.

Este método será vaLorado numa escaLa 0 a 20 va[ores, considerando-se a va[oração ate as centésimas,

sendo o resuttado obtido através da media aritmética simp(es das c[assificaçães das competências a

avatiar, segundo os nIveis cLassificativos de ELevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente aos

quais correspondem, respetivamente, as c[assificaçöes de 20, 16, 12, 8 e 4 vaLores, não podendo

ultrapassar os 20 vaLores.

7. Classificaçao final

A c[assificação finaL será expressa numa escaLa de 0 a 20 vaLores, arredondada as centésimas, e

resultará da media ponderada das cLassificaçôes obtidas nos métodos de seteção, nos seguintes

termos:

CF = 70% (AC ou PC) + 30% EAC

Em que:

CF = Ctassificação FinaL;

AC = Ava[iação Curricular;

PC - Prova de Conhecimentos

EAC = Entrevista de Avatiação de Competências

8. Notificaçoes e publicitaçoes de resultados dos métodos de seLeçao

Tendo em consideração o disposto no art.° 6.° da Portaria, o Jan deliberou que, no presente

procedimento, os candidatos serão notificados, preferencialmente, através de correio eLetrónico.

Tendo em consideraçao 0 disposto nos artigos 121° e 122° do Código do Procedimento Administrativo

e no n.° 4 do art.° 16.° da Portaria, o Jan deliberou que a audiência dos interessados, sempre que a

ela houver Lugar, deve revestir a forma escrita, através do preenchimento do formuLário aprovado

para 0 efeito e respeitar o prazo de 1 0 dias üteis.

Todas as deLiberaçoes do jan foram votadas nominaLmente e aprovadas por unanimidade, e nada mais

havendo a tratar foi encerrada a reunião, de que se Lavrou a presente ata, a quaL depois de (ida e

achada conforme, vai ser assinada por todos os membros do jiri presentes.

7C:
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0 Presidente

(JQão Paulo Rodrigues Carvatho)

A Vog1 Efetiva

(Isabel Conceição Cabrito Pinheiro Louro Oliveira)

A Vogal Efetiva

CA
(Susana Alexandra Queiróz Pinto Canizes)

8


